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BR-101

Dois anos à espera de passarela
Onze passarelas que
foram prometidas em
2014 para a Rodovia do
Contorno não saíram
do papel. Moradores
fizeram protesto

ANTONIO MOREIRA/AT

MORADORES atearam fogo em madeira e pneus e fecharam os dois sentidos da Rodovia do Contorno em Cariacica

Daniel Figueredo

Um conjunto de 11 passarelas
prometidas em 2014 para
serem construídas na Ro-

dovia do Contorno, trecho da BR-
101 entre a Serra e Cariacica, ainda
não saiu do papel.

Moradores, revoltados com a si-
tuação, fizeram um protesto na
manhã de ontem e interditaram as
quatro pistas nos dois sentidos, en-
tre 6 e 9 horas, na região do bairro
Mucuri, em Cariacica, causando
transtorno no trânsito. Na região
onde ocorreu o protesto estava
prevista a construção de três pas-
s a re l a s.

“Mesmo com o sinal fechado, os
carros passam e é um risco de
morte para todo mundo. Tem uma
passarela no chão, toda enferruja-
da. Até hoje, ninguém resolveu na-
da, enquanto as pessoas morrem
na rodovia”, afirmou a presidente
da Associação de Moradores do
bairro Mucuri, Dulce Sunderhur.

Moradores da Serra também re-
clamaram da falta de perspectiva
de quando as passarelas ficarão
prontas. “Eles falam que ainda vai
ser construída, que está prevista
para 2017, mas não sabemos quan-
do vai sair”, afirmou o presidente
da Federação de Associações de
Moradores da Serra, Jacinto José
Sezini.

Ele explicou que não organiza
protestos na rodovia federal, por
força de uma decisão judicial.

A Rodovia do Contorno integra a
BR-101, mas ainda não foi oficial-
mente repassada à Agência Nacio-
nal de Transportes Terrestres
(ANTT), que administra os trechos
sob concessão da Eco101. Assim, as
obras para construir as passarelas
estariam sob responsabilidade do
Departamento Nacional de In-
fraestrutura de Transportes (Dnit).

Atualmente, a Eco101 faz a ope-
ração e manutenção do trecho da
rodovia, mas não realiza obras no
trecho. Uma passarela foi construí-
da pela concessionária em André
Carloni, na Serra, mas não está in-
clusa no pacote de 11 passarelas
previsto pelo Dnit.

SAÚ D E
Os moradores de Mucuri tam-

bém protestaram pela falta de mé-
dicos nos postos de saúde do bair-
ro, problemas com marcação de
consultas e falta de vagas em cre-
ches da região.

O OUTRO LADO

R esponsabilidade
O Departamento Nacional de

Infraestrutura de Transportes
informou que a questão das pas-
sarelas seria de responsabilida-
de da Agência Nacional de
Transportes Terrestres (ANTT).
A ANTT informou que o Dnit vai
construir as passarelas.

Em relação à falta de médicos,
a Prefeitura de Cariacica infor-
mou que o contrato de dois clíni-
cos se encerrou e outros estão
sendo convocados. Em relação
às creches, não há previsão para
construção de uma em Mucuri e
as crianças são atendidas em
outros bairros da região.

Verba para duplicação é liberada
A Agência Nacional de Trans-

portes Terrestres (ANTT) autori-
zou ontem que a Eco101, que admi-
nistra a BR-101, capte R$ 882 mi-
lhões com o Banco Nacional de De-
senvolvimento Econômico e Social
(BNDES) para as obras de duplica-
ção da rodovia federal no Estado.

A expectativa pelo contrato de
concessão é que cerca de 200 qui-
lômetros da rodovia tenham obras
concluídas até 2019.

As obras de duplicação do tre-
cho da BR-101 devem ser iniciadas
ainda neste mês, com início de
obras em quatro trechos, totali-

zando 21 quilômetros de duplica-
ção. As obras deverão ser iniciadas
nos municípios de Itapemirim,
Anchieta, Ibiraçu e João Neiva.

A Eco101 também aguarda a li-
beração da licença ambiental para
o início das obras de construção do
Contorno de Iconha até o fim des-
te mês. No município, está prevista
a construção de uma rodovia du-
plicada com 17 quilômetros.

O trecho no Sul do Estado é con-
siderado o principal gargalo da ro-
dovia federal. A previsão é de que
as obras sejam concluídas até 2017
pela concessionária.

Já o licenciamento do trecho
que vai do trevo da BR-101 com a
BR-262, até a divisa do Estado com
o Rio de Janeiro, deve ser liberado
até o fim do semestre. As obras
nesses trechos só podem começar
após a liberação do Ibama.

MÁFIA DOS TÁXIS

Frotas milionárias serão investigadas
Uma suposta “Máfia dos Táxis”

vai ser investigada pela Comissão
Parlamentar de Inquérito (CPI)
da Máfia do Guincho. Dos 463 tá-
xis em Vitória, pelo menos 60 se-
riam administrados por apenas
três pessoas. Essa é uma das de-
núncias que serão analisadas.

De acordo com o deputado Eni-
valdo dos Anjos, presidente da co-
missão, as denúncias de locação
de táxis envolveriam servidores
públicos e até policiais. Alguns ta-
xistas seriam donos de frotas com
mais de 15 veículos e lucrariam
mais de R$ 100 mil por mês.

Em Vitória, 108 novas permis-
sões foram concedidas neste ano
e o processo de licitação também
será alvo de investigações.

“Recebemos denúncias, de de-
fensores (motoristas cadastrados,
mas que não são donos de veícu-
los), de que um vereador teria in-
dicado mais de 10 permissioná-
rios. Estamos investigando o con-

luio entre autoridades”, afirmou.
Uma nova CPI pode ser instau-

rada para tratar especificamente
da Máfia dos Táxis, indicou o vi-
ce-presidente da CPI, deputado
Marcelo Santos.

“Uma ação promovida pelo Mi-
nistério Público, assim como as
denúncias de defensores e da im-
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TÁXIS DE
VITÓRIA :
CPI da
A ss e m b l e i a
L e g i s l at i va
vai investigar
taxistas que
e s ta r i a m
l u c ra n d o
com frota
de veículos
na capital

prensa lançaram luz sobre a ques-
tão e vamos discutir e a criação de
uma nova CPI”, disse.

As prefeituras da Grande Vitó-
ria informaram que fazem fiscali-
zação para garantir que apenas
permissionários e defensores no-
meados dirijam os táxis nos muni-
c í p i o s.

Porém, o enriquecimento com a
locação dos automóveis ou esque-
ma de diárias será investigado pe-
la comissão de deputados.

“A ideia da concessão é permitir
que o motorista tenha uma renda
e não que enriqueça prestando
serviço de transporte público”,
afirmou Santos.

Para o presidente do Sindicato
dos Taxistas e Condutores de Veí-
culos Rodoviários do Estado do
Espírito Santo, Evanildo Vicente,
os taxistas que não dirigem seus
carros não cometem crime.

“Não é crime ter uma pequena
frota familiar. Cada permissioná-
rio tem direito a dois motoristas.
Isso gera empregos”, defendeu.

Na audiência realizada ontem,
os deputados da CPI ouviram ta-
xistas, que denunciaram aborda-
gem abusiva a motoristas da
Grande Vitória por parte da Guar-
da Municipal de Vitória, principal
alvo das investigações da CPI.

SAIBA MAIS

I n ve s t i ga ç õ e s
> A CPI da Máfia dos Guinchos in-

vestiga suposta corrupção na
atuação empresas de guincho,
pátios de carros e supostos abu-
sos nas abordagens da Guarda
Municipal de Vitória.

Audiência
> TAXISTAS foram ouvidos em au-

diência pública de ontem.
> UM TAXISTA de Vitória denunciou

violência que teria sido cometida
contra motoristas da capital, pro-
movida por supostos taxistas de
outros municípios.

> DOIS TAXISTAS e representantes
de motoristas de táxis dos outros
municípios da Grande Vitória ale-
garam que as multas aplicadas
pela Guarda Municipal a motoris-
tas de outros municípios seriam
a b u s i va s .

M e t ro p o l i z a ç ã o
> A SITUAÇÃO dos táxis da Grande

Vitória será discutida em audiên-
cia pública na quinta-feira, às 9h,
no Plenário Dirceu Cardoso.

882 milhões
de reais foram liberados para a
duplicação da BR-101
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